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1. O estudo do lugar para o desenvolvimento do pensamento espacial 

O ensino da cartografia nos anos inicias do Ensino Fundamental está no contexto 
dos conteúdos curriculares propostos para essa fase da escolarização. Constitui-se 
por conhecimentos específicos da linguagem cartográfica, que permite compreender 
informações existentes em diferentes tipos de mapas, como também, a produção da 
cartografia do lugar. Esse processo mostra-se necessários e importante nessa etapa da 
escolarização considerando o potencial de generalização que a cartografia carrega. 
(Francischett, 2004; Dutenkefer, 2010).

O ensino da cartografia, como todo signo, amplia as capacidades de conhecimento 
sobre a realidade, pois é a expressão de um espaço maior do que o registrado que, 
por meio da escala, pode ser reduzido e registrado. Com isso, pode se conhecer o 
espaço de forma mais ampla, superando o conhecimento direto, pelos sentidos, desse 
espaço. Juliasz (2017) enfatiza que esse ensino se inicia ainda na educação infantil, 
pelas noções topológicas, que permitirá que a criança desenvolva as competências 
para localização. O desenho assume importante papel nessa fase, quando a criança 
inicia seus esboços registrando a partir da vista frontal e pode, mediada pelo trabalho 
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pedagógico, desenvolver o registro da vista superior, fundamental para a compreensão 
do mapa. 

O mapa, com sua linguagem própria, precisa ser objeto de ensino. Pois, ao 
produzir seus mapas, os estudantes compreendem que o espaço pode ser registrado, 
que há um meio para isso. Porém, para que o espaço seja registrado, ele deve ser 
conhecido. Assim, o mapa passa a ser um potencial instrumento para estudo do lugar 
e, consequentemente possibilitando seu registro. Desta forma, a produção do mapa 
pode ser um motivo para o estudo do lugar, como é a forma de registrar o estudado 
(Francischett, 2010; Almeida, 2008). 

O ensino de Geografia nos anos iniciais do Ensino Fundamental tem um papel 
importante na formação da visão de mundo das crianças. Estudar o lugar por meio 
da investigação de campo possibilita colocar a criança atuante nesse processo, 
desenvolvendo diversas áreas do conhecimento e sua formação cidadã (Claudino, 
2014). Ao desenvolver o estudo do lugar, a representação do espaço estudado requer 
desenvolver os elementos constitutivos da cartografia. 

A disciplina escolar de geografia, busca compreender a realidade social, por meio 
da investigação do lugar. Por isso, as vivências do mundo devem estar no dia a dia da 
escola, justamente para ampliar os conhecimentos de seus alunos, torná-los cidadãos 
críticos e participativos da sociedade em que atuam. Desse modo, o professor deve ser 
o mediador, enquanto a escola terá que motivar, estabelecer relações, contribuindo 
para uma aprendizagem mais significativa nesse processo.

De acordo com Callai (2005), a pesquisa é uma possibilidade importante para 
que isso aconteça. Uma vez que por meio dela é possível investigar e produzir 
conhecimento, servindo para a vida do estudante, fazendo com que ele se reconheça 
como sujeito que tem uma identidade, que pertence a um lugar, permitindo ler o 
mundo, trabalhar e ter as condições necessárias para viver nele.

Compreender a realidade em que vivemos, faz com que o sujeito conheça o 
espaço para viver nele. Cada lugar tem uma identidade que é determinada por uma 
organização social. “(...)A identidade do lugar permite que as pessoas tenham uma 
identificação com o mesmo, mas acima de tudo é necessário que cada sujeito construa 
a sua identidade singular”, (Callai, p. 12, 2003) na mediação com o conhecimento 
histórico e social do lugar onde vive.
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Desta forma, alia-se o estudo de campo como etapa necessária para a 
investigação do lugar, tornando possível seu conhecimento e registro cartográfico. 
Porém, compreender a realidade é um verdadeiro desafio, pois surgem muitos 
questionamentos sobre como fazer isso nos anos inicias, com crianças em fase de 
alfabetização. Será que são capazes de produzir seus mapas? Ao desenvolverem a 
compreensão do signo escrito, podem também compreender e se apropriarem da 
linguagem cartográfica? Como ensinar as crianças nessa etapa da escolarização a 
produzirem e lerem os mapas?

Ao realizar a leitura da paisagem com os estudantes é possível entender a realidade 
de tudo que está naquele lugar, percebendo como o ser humano se relaciona com esse 
ambiente (Gomes, Neto, 2008). O estudo da paisagem vai identificar os elementos 
presentes, que são naturais e aqueles construídos pelo homem, a cultura do lugar, que 
decorre da identidade que se produziu, etapa fundamental para identificar os pontos 
de referências e os elementos que se quer cartografar.

A partir do momento que há uma compreensão geral de um determinado lugar, é 
possível compará-lo a outros. Ou seja, para entender a realidade é necessário educar 
o nosso olhar, tanto características singulares, quanto as universais de determinados 
lugares. De acordo com Callai, 2003, p.13: “(...) Cada lugar é a seu tempo e a seu modo 
uma mistura de características próprias do lugar em si e das interferências regionais, 
nacionais e internacionais. O universal se expressa, se evidencia no particular.”

Para a autora, a pesquisa deve ser vista como uma metodologia de trabalho a ser 
seguida, pois

a pesquisa na escola é então a possibilidade de cada aluno poder avançar conforme 
seus interesses e suas capacidades, buscando as informações que precisa, assim 
como procurando as bases para dar conta de compreender estas informações. 
(Callai, 2003, p. 13-14)

Ocorrendo uma boa formação, como sujeitos críticos que exercem seu papel 
no mundo, as disciplinas devem trabalhar em conjunto conteúdos específicos e a 
interpretação da realidade existente. 
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1.1. A importância da cartografia no estudo do lugar

Cartografar o espaço não é atividade neutra, envolve a sensibilidade do olhar e 
a escolha dos elementos a destacar (Francischett, 2007). Sendo assim, ao integrar o 
ensino da cartografia de maneira progressiva e interativa, os educadores podem ajudar 
os alunos a desenvolver uma compreensão sólida do espaço e das representações 
gráficas, promovendo uma apreciação mais profunda do mundo ao seu redor, 
promovendo uma visão crítica, através de ferramentas para compreenderem 
o mundo em que vivem e se tornarem cidadãos informados e conscientes. Desta 
maneira podemos destacar que:

Contribui não apenas para que os alunos compreendam os mapas, mas também 
para desenvolver capacidades relativas à representação do espaço. Os alunos 
precisam ser preparados para que construam conhecimentos fundamentais sobre 
essa linguagem, como pessoas que representam e codificam o espaço e como 
leitores. (Francischett, 2002, p. 07)

Ao trabalhar as representações cartográficas, os alunos estabelecem relação entre 
conteúdo e forma, por meio da linguagem cartográfica, os conceitos, conteúdos e 
valores são construídos. Por meio dos mapas é possível a representação cartográfica 
do espaço geográfico estudado, sendo um recurso didático importante. O professor de 
geografia deve prestar atenção no letramento cartográfico, seu ensino é fundamental 
para os anos iniciais, desenvolvendo habilidades desde o início da vida escolar.

Para uma boa aprendizagem é necessário que o aluno tenha acesso e contato 
com o mapa desde o início da escola, manuseando, decifrando sua linguagem, 
representando as diferentes elementos que compõem o espaço.

2. O ensino da cartografia no estudo do lugar pelo Projeto Nós Propomos! 

No ano de 2023 desenvolvemos o Projeto Nós Propomos! em uma turma de 
segundo ano do Ensino Fundamental, ainda em fase de alfabetização. Ao realizar o 
projeto delimitou-se um percurso a ser estudado no entorno da escola. O objetivo 
era compreender as ações humanas nesse espaço e suas transformações. Com isso, 
empreendeu-se um estudo de campo, com visitas, entrevistas e registros fotográficos. 
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O objetivo central foi estudar o lugar e contribuir com sua melhoria. Ou seja, 
houve um processo deliberado, organizado e planejado de estudo. Cartografar esse 
percurso foi possível por ele ter sido estudado, assim como, ampliou as possibilidades 
de compreensão dos estudantes sobre esse lugar. Foi possível desenvolver a atividade 
de cartografia, numa perspectiva crítica com os aluno, pois tratou-se de produzir o 
registro das informações que revelaram sua compreensão sobre o lugar, não sendo 
uma atividade isolada ou mnemônica sobre o mapa. 

Aqui pretende-se apresentar o processo desenvolvido e refletir sobre as 
possibilidades que se evidenciaram na apropriação dos elementos da cartografia, no 
estudo do lugar. 

As experiências ocorreram em duas etapas, sendo a primeira envolvendo a 
saída para o campo com crianças, a professora regente da turma, as acadêmicas e 
a professora da universidade, responsável pelo projeto. Nessa etapa, as crianças do 
2º ano foram divididos em pequenos grupos, cada um liderado por uma acadêmica 
(figura 1). O objetivo principal era explorar o bairro onde a escola está localizada. 
Durante esse estudo, o foco estava em observar e identificar problemas nas ruas, 
calçadas, o parque, o lago e ao redor do espaço escolar. 

Figura 1. Estudo de campo – investigando o espaço próximo da escola

Essa abordagem prática proporcionou uma oportunidade valiosa para 
compreender melhor o ambiente local, identificar desafios e promover uma 
educação mais contextualizada e relevante para as crianças. Sendo possível perceber 
a importância do ensino da Geografia nas aulas ministradas, pois possibilitou aos 
estudantes explorar o ambiente, por meio de pesquisas de campo, e permitiu envolver 
a criança ativamente nesse processo, promovendo o desenvolvimento em várias áreas 
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de conhecimento e contribuindo para sua formação cidadã. De acordo com Lima e 
Assis (2005, p. 112) “o trabalho de campo se configura como um recurso para o aluno 
compreender o lugar e o mundo, articulando a teoria à prática, através da observação 
e da análise do espaço vivido e concebido”.

 A segunda etapa ocorreu em dias posteriores ao estudo de campo, em sala de aula. 
Para iniciar, foi realizada a reconstrução mental do trajeto percorrido durante o estudo 
de campo no bairro da escola. Essa atividade teve início por meio de questionamentos 
sobre os locais visitados, as ruas percorridas e o que os alunos lembravam do trajeto. 
De maneira geral, todos os estudantes foram capazes de descrever mentalmente, em 
ordem sequencial, o caminho percorrido, proporcionando comentários excelentes e 
perspicazes sobre os problemas identificados ao longo do percurso.

No segundo momento, a atividade proposta consistiu em registrar em um mapa 
que continha as ruas do bairro, o percurso desenvolvido no estudo de campo. Desta 
forma, orientou-se, de forma coletiva, que cada aluno pintasse no mapa o trajeto 
percorrido durante o estudo de campo (Figura 2). Para isso, foram listadas as ruas 
percorridas, as direções seguidas ao longo do trajeto. Retomando, desta maneira, as 
noções de orientação e localização. Além disso, a tarefa envolveu que as crianças 
concluíssem todas os requisitos do mapa: como legenda, título, tema (Dutenkefer, 
2010), além de desenharem no mapas os pontos de referências destacados na 
primeira fase. Essa abordagem prática proporcionou aos alunos uma oportunidade 
concreta de consolidar o conhecimento adquirido, promovendo uma compreensão 
mais visual e aprofundada do ambiente explorado durante o estudo de campo.

Figura 2. Atividade com o mapa do trajeto
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Desta forma, as crianças compreenderam a possibilidade de registro do espaço 
percorrido e que o mapa é um instrumento importante no estudo sobre o lugar. 
Constitui-se numa linguagem que pode ser conhecida pelas crianças em fase de 
alfabetização, potencializando seu conhecimento sobre o lugar. 

Podemos concluir que as atividades interativas, investigações de campo e o 
uso de mapas, demonstrou ser altamente eficaz na promoção de uma educação 
mais contextualizada e significativa. A participação ativa dos alunos nas atividades 
práticas, como a exploração do bairro da escola e a cartografia, contribuiu para tornar 
os conceitos geográficos mais tangíveis e aplicáveis em seu cotidiano.

A primeira etapa, com a saída para o campo, permitiu que os alunos observassem 
e identificassem problemas no ambiente local. A divisão em pequenos grupos, 
liderados por professores e acadêmicos, facilitou uma compreensão mais aprofundada 
do bairro, proporcionando uma visão prática e realista dos desafios enfrentados na 
comunidade. Essa abordagem prática é fundamental para conectar o aprendizado à 
vida real e promover uma compreensão mais completa dos conceitos estudados.

A segunda etapa, realizada em sala de aula, complementou a experiência prática. 
A construção mental do trajeto percorrido durante o estudo de campo, e a atividade 
do mapa consolidaram o conhecimento adquirido. A orientação para adicionar 
elementos como título, legenda e pontos de referência proporcionou aos alunos uma 
compreensão mais visual e aprofundada do ambiente explorado.

A combinação de atividades práticas, investigações de campo e o uso de mapas 
mostrou-se uma estratégia pedagógica eficaz. Essa abordagem não apenas estimulou 
o interesse dos alunos, mas também promoveu uma compreensão mais sólida e 
duradoura dos conceitos geográficos, destacando a importância de uma educação 
contextualizada e relevante.

Atualmente a falta de mapas nas escolas, a falta de acesso aos mapas na sala de 
aula, sem o uso de metodologias adequadas com o intuito de ensinar a linguagem 
cartográfica gera o desinteresse de estudantes e muitos professores na apropriação 
dessa importante ferramenta para compreensão do lugar. 
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El pensamiento geográfico y su enseñanza en el siglo XXI: Tenden-
cias y perspectivas a través del proyecto de participación ciudadana 
¡Nosotros Proponemos! explora cómo la educación geográfica está 
transformando la forma en que los jóvenes se conectan con su en-
torno y participan activamente en su comunidad.

Este libro reúne casos inspiradores de Brasil, Portugal, España y 
México, donde el proyecto ¡Nosotros Proponemos! ha logrado un 
impacto notable, promoviendo una ciudadanía comprometida y 
responsable. A través de ejemplos prácticos, los autores muestran 
cómo la geografía se convierte en una herramienta clave para en-
frentar los desafíos del futuro: desde la sostenibilidad hasta la par-
ticipación social.

Con un enfoque en la innovación educativa y el papel esencial de 
los docentes, esta obra ofrece una visión fresca y motivadora sobre 
el poder de la educación geográfica para formar ciudadanos ac-
tivos y conscientes. Un libro imprescindible para quienes buscan 
entender cómo la educación puede cambiar el mundo.




